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INTRODUÇÃO 

 
A esquistossomose é uma doença parasitária, 
causada pelo trematódeo Schistosoma 
mansoni, cujas formas adultas habitam os 
vasos mesentéricos do hospedeiro definitivo 
(homem) e as formas intermediárias se 
desenvolvem em caramujos gastrópodes 
aquáticos do gênero Biomphalaria. 

 
Trata-se de uma doença, inicialmente 
assintomática, que pode evoluir para formas 
clínicas extremamente graves e levar o 
paciente a óbito. 

 
A magnitude de sua prevalência, associada à 
severidade das formas clínicas e a sua 
evolução, conferem a esquistossomose grande 
relevância como problema de saúde pública. 

 
METODOLOGIA 

 
Este trabalho trata-se de uma revisão de 
literatura sobre a esquistossomose e sua 
epidemiologia. Para sua confecção foram feitas 
pesquisas em artigos científicos encontrados 
na plataforma Google Acadêmico, consultas 
nos sites da Organização Mundial de Saúde 
(OMS) e Ministério da Saúde. 

 
RESUMO DO TEMA 

 
A maioria dos portadores da doença são 

assintomáticos. No entanto, na fase aguda, o 

paciente infectado por esquistossomose pode 

apresentar diversos sintomas, como: 

• Febre; 

• Dor de cabeça; 

• Calafrios; 

• Suores; 

• Fraqueza; 

• Falta de apetite; 

• Dor muscular; 

• Tosse; 

• Diarreia. 

As manifestações clínicas variam dependendo 

da localização e intensidade da carga 

parasitária, da capacidade de resposta do 

indivíduo ou do tratamento instituído. 

Apresenta-se nas seguintes formas clínicas: 

• Hepatointestinal; 

• Hepática; 

• Hepatoesplênica; 

• Hepatoesplênica compensada; 

• Hepatoesplênica descompensada; 

 
Figura 1: Ciclo biológio da esquistossomose 

 

 

Fonte: Ministério da saúde, 2011. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A prevenção da esquistossomose consiste em evitar 
o contato com águas onde existam os caramujos 
hospedeiros intermediários infectados. O controle da 
esquistossomose é baseado no tratamento coletivo 
de comunidades de risco, acesso à água potável e 
saneamento básico e educação em saúde. 
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